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Muito cedo a vida me ensinou 
uma importante lição: nenhum 
tipo de iniciativa – seja na área em-
presarial, seja em uma entidade de 
classe – tem sucesso se não contar 
com uma equipe coesa e estimula-
da. Essa certeza ficou ainda mais 
forte nestes dois últimos anos, 
quando – à frente deste Regional 
– tive o privilegio de acompanhar 
o nascimento e a consolidação de 
vários projetos, pelo empenho e 
dedicação diária dos conselheiros 
e dos colaboradores que integram 
esta casa. Foi a força dessa equipe 
que fez com que o XXIII Seminá-
rio Internacional dos Países Lati-
nos e Europa – América (Cilea), 
realizado em Balneário Camboriú, 
no mês de julho, fosse um evento 
exitoso, apontado como exemplo 
de organização e elogiado por 
representantes dos vários países 
ali presentes. 

Por saber a força dessa equipe – uma das melhores que 
tive a honra de coordenar - tenho a certeza que o sucesso 
alcançado no Cilea também se repetirá em outubro, quan-
do Chapecó sedia a XXVII Convenção da Contabilidade 
do Estado de Santa Catarina (Contesc), um evento símbolo 
da união da classe contábil catarinense e que há mais de 
30 anos reafirma o compromisso das entidades com a 
capacitação e a valorização do profissional da contabili-
dade. Será uma oportunidade única de assistir a grandes 
palestrantes e consolidar ou iniciar laços de amizade com 
colegas vindos de vários Estados e de todas as regiões 
de Santa Catarina.

Além da Contesc, os estu-
dantes de Ciências Contábeis 
têm um outro importante 
evento programado para os 
dias 26 e 27 de setembro: 
o IX Encontro Catarinense 
dos Estudantes de Ciências 
Contábeis, que deve reunir 
cerca de mil participantes em 
Florianópolis.

Vale destacar mais dois 
eventos realizados no mês 
de agosto: o Seminário de 
Conciliação, Mediação e Ar-
bitragem de Santa Catarina 
(SECMASC), que em sua 
primeira edição mostrou que 
possui fôlego para se trans-
formar no principal fórum de 
debates daqueles que buscam 
mais agilidade e celeridade 
na resolução de conflitos, e o 
Seminário Regional IFRS para 
Pequenas e Médias Empresas, 

brilhantemente ministrado pelo contador Ricardo 
Lopes Cardoso, funcionário da International Financial 
Reporting Standards Foundation (IFRS Foundation) e  
professor adjunto da Fundação Getulio Vargas (FGV) 
e da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

Como falei no início, estes resultados extremamente 
positivos não teriam sido obtidos sem o trabalho em 
equipe.

Não diga de si  mesmo e dos outros o que 
não sabe. Não deixe que a conveniência 
paute a sua opinião de si e dos outros.

FALE COM O PRESIDENTE
(48) 9974-0009 | faraco@faracon.com.br.

EDITORIAL

EXPEDIENTE

CARTAS
Agradeço o esforço do presidente 

Sergio Faraco, do vice-presidente Adilson 
Cordeiro e do diretor executivo João Carlos 
dos Santos pela dedicação e prestigiosa pre-
sença junto ao Conselho de Administração 
da Celesc, para manifestar a visão do nosso 
honrado CRCSC a respeito dos profissionais 
que trabalham na área contábil da empresa. 

Parabéns a todos por essa nobre iniciati-
va, a qual, com certeza, seremos eternamente 
gratos. 
Alaécio Amorim / Membro dos Sindicatos 

que compõem a Intersindical da Celesc.

Participei do XXIII Seminário Interna-
cional do CILEA, em Balneário Camboriú, 
e gostaria de parabenizar o CRCSC pela 
organização, em todos os seus aspectos: 
local, logística, programação, etc. Foi um 
evento com ótimo nível técnico.

Contador Gildo Freire de Araújo / 
Diadema-SP

Registramos os nossos agradecimentos 
pela especial atenção, deste conceituado 
Conselho Regional de Contabilidade, com 
a Região Oeste de Santa Catarina, nas 
pessoas do presidente Sergio Faraco e do 
vice-presidente Adilson Cordeiro, pelo 
empenho e dedicação, visíveis em suas pa-
lestras, em disseminar conhecimentos para 
a comunidade empresarial.

 Professores Aluísio Oliveira e José 
Arnaldo Favreto / Celer Xaxim

Agradecemos a palestra do professor 
ÉdioSilveira, que deixou claro para os pro-
fessores e alunos que o campo de trabalho 
do contador é amplo e que precisamos estar 
bem-preparados para os novos desafios da 
profissão.

Professores Ardinete Rover e Maurício 
de Jesus Cevey / Unoesc Joaçaba 

O Departamento 
de Ciências Con-
tábeis da Univille 
agradece ao pre-
sidente do CRCSC pela palestra “Exame de 
Suficiência”, proferida aos alunos no dia22 
de agosto. Entendemos a sua colaboração 
como de grande importância para funda-
mentar ainda mais a formação acadêmica e 
profissional de nossos estudantes.

Professores Nelson Trigo e Waldir 
Mendonça – Univille Joinville

Com grande satisfação acusamos o recebi-
mento do Jornal do CRCSC, edição maio e 
junho de 2011. Parabenizamos a equipe res-
ponsável pela realização do trabalho visível 
nesta publicação e as conquistas alcançadas 
por esse honroso Conselho. 

Cassius Regis Antunes Coelho - 
Presidente CRC-CE
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Unir para crescer! 
Sim, nós podemos.
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tributação

Mobilização garante 
mudanças no 
Simples Nacional 

Audiência realizada no CRCSC em maio deste ano

A Câmara dos Deputados apro-
vou, dia 31 de agosto, o Projeto 
de Lei Complementar nº 87/2011 
(proposta enviada pela presidente 
Dilma e apensada ao PLP 591/2010), 
que faz ajustes na Lei Geral da Mi-
cro e Pequena Empresa. O texto foi 
aprovado por unanimidade (316 
votos) e agora segue para votação 
no Senado Federal.

Entre as principais mudanças 
está o reajuste em 50% das tabelas 
de enquadramento das empresas no 
Simples, que valerá a partir de 1º de 
janeiro de 2012. Os tetos passarão 
de R$ 36 mil para R$ 60 mil, no 
caso do empreendedor individual, 
de R$ 240 mil para R$ 360 mil às 
micro empresas e de R$ 2,4 milhões 
para R$ 3,6 milhões às empresas de 
pequeno porte.

Outra medida é o parcelamento 
da dívida tributária para os empre-
endedores que estão enquadrados 
no Simples Nacional, o que até agora 
não era permitido. O prazo de paga-
mento será de até 60 meses.

Quanto à exclusão de empresas 
cuja receita bruta ultrapassem os 
limites estabelecidos, o projeto cria 
uma transição, já que os valores se-
rão aumentados em 2012. A empresa 
de pequeno porte que tiver obtido 
receita bruta total em 2011 entre 
R$ 2,4 milhões (limite atual) e R$ 
3,6 milhões (novo limite) poderá 
continuar no Simples Nacional no 
próximo ano. 

CRCSC - A mudança é fruto de 
um trabalho desenvolvido por várias 
entidades empresariais e contábeis do 
país. Um exemplo dessa mobilização 

aconteceu no dia 6 de maio, quando 
o deputado federal Jorginho Mello, 
membro da Comissão de Consti-
tuição e Justiça na Câmara Federal, 
junto com o CRCSC e o Sebrae/SC 
realizou – na sede do Conselho, em 
Florianópolis – uma audiência para 
discutir as alterações no Projeto de 
Lei Complementar n° 591/2010. 

Na oportunidade o presidente 
do CRCSC, Sergio Faraco, concla-
mou todas as entidades a se unirem 
pela aprovação das mudanças, ob-
servando que elas eram imprescin-
díveis para o desenvolvimento do 

Estado e do país, já que 98% das 
empresas constituídas em Santa Ca-
tarina são de pequeno porte (MPEs), 
empregando quase 70% da mão de 
obra ativa.

Exportação - Outro aspecto que 
está contido no PLP aprovado é o 
estímulo às exportações por parte das 
micro e pequenas empresas. O limite 
máximo para continuar no Simples 
Nacional (R$ 3,6 milhões ao ano) será 
aplicado para as receitas de venda no 
Brasil e adicionalmente para as vendas 
ao exterior. A vigência será também a 
partir de 1º de janeiro de 2012.

O Núcleo dos Contadores da 
Associação Comercial e Industrial 
de Joinville(Acij) promoveu, dia 1º 
de setembro, uma mesa redonda 
com o presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco, que contou com a presença 
do vice-presidente de Administração 

e Finanças, Adilson Cordeiro, e dos 
professores Nelson Álvares Trigo, 
(chefe do Departamento de Ciências 
Contábeis da Univille),  e  Waldir José 
Mendonça (coordenador do curso de 
Ciências Contábeis da Univille).

Os dois  representantes do 

CRCSC falaram sobre as mudan-
ças que estão acontecendo na área 
contábil e da importância dos con-
tadores se organizarem em núcleos, 
fortalecendo a integração da classe e 
a troca de experiências. Cordeiro res-
saltou a necessidade da atualização 

permanente e disse que os próximos 
dois anos serão estratégicos. “Quem 
suportar a pressão provocada pelas 
novas exigências vindas com o Sped 
e as normas contábeis internacio-
nais será, com certeza, muito bem-
-sucedido”, observou.

Mesa redonda 
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integração

CRCSC dá posse a três novos delegados
Nos dias 11 e 12 de agosto, 

tomaram posse os novos titulares 
do CRCSC nas delegacias de Pal-
mitos, Maravilha e Campos Novos. 
A primeira cerimônia aconteceu, 
às 19 horas, no Restaurante Alex 
Lanches, em Palmitos, quando 
foi  empossado o contador Harlin-
ton  Arend, do escritório contábil 
Arend. Na oportunidade, o novo 
delegado afirmou sua intenção 
de buscar uma maior integração 
entre a classe contábil e a sociedade 
da região, especialmente com os 
setores do comércio, indústria  e 
serviços. 

Já no dia 12, foi realizada a 
posse, às 9 horas, do novo delegado 
de Maravilha, o contador Celso Ca-
milo Broetto, atual vice-presidente 
da Associação Empresarial de Ma-
ravilha e integrante do Núcleo dos 
Profissionais Contábeis. A soleni-
dade também marcou a criação da 
delegacia do CRCSC na região. A 
partir de agora o Conselho de Santa 
Catarina  passa a contar com 30 
delegacias e oito macrodelegacias, 
espalhadas por todo o Estado.

Conduzida pelo vice-presidente 
do CRCSC, Adilson Cordeiro, a 
cerimônia contou com a presença 
de várias lideranças políticas, con-

Representando o presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco (que não pode comparecer em virtude de 
atraso no vôo para Chapecó), o conselheiro Bruno 
João Tem-Pass deu posse ao contador Harlinton 
Arend como delegado de Palmitos, em cerimônia 
realizada no Restaurante Alex Lanches.

Contador Alexandre Zancanaro 
assina o termo de posse.

O novo delegado Celso Camilo Broetto, com o vice-
presidente do CRCSC Adilson Cordeiro, o delegado do 
CRCSC de São Miguel do Oeste, Rudinei Almeida dos Santos 
e o conselheiro Canísio Müller

com um profissional tão qualificado 
como Alexandre Zancanaro, que 
tem uma atuação bastante destacada 
na comunidade.

Com especialização em Perícia, 
Auditoria e Contabilidade Geren-
cial, o novo delegado já presidiu a 
Associação Comercial, Industrial, 
Cultural e Rural do município 
(ACIRCAN), de 2004 a 2008, e foi 
vereador de 2005 a 2008.

Atualmente integra o Conselho 
de Desenvolvimento Indústria e 
Comércio do município e é tesou-
reiro do Conselho da Comunidade 
Campos Novos.

ção Empresarial, Vitaliano Tonkiel, 
do coordenador do Núcleo dos 
Profissionais Contábeis, Antônio 
Marcos Lara Dias,  e do contador 
Pedrinho Luiz Pfeifer, em nome da 
SDR Maravilha. 

Também no dia 12, Alexandre 
Zancanaro assumiu como delegado 
de Campos Novos, no lugar do seu 
pai,   Hilário Zancaro, que faleceu  
dia 12 de julho. O vice-presidente de 
Administração e Finanças,  Adilson 
Cordeiro, ressaltou a  satisfação e 
o orgulho da entidade em contar 

tábeis e empresariais, a exemplo do 
prefeito de Maravilha, Orli Genir 
Berger; do presidente da Associa-

Em um curto espaço de tempo, o 
Conselho Regional de Contabilidade 
de Santa Catarina (CRCSC) regis-
trou a perda de duas grandes lideran-
ças contábeis do Estado, que foram 
fundamentais para a construção e 
fortalecimento da entidade em duas 
importantes regiões catarinenses.

No mês de fevereiro, faleceu o 
delegado do CRCSC em Palmitos, 
Hainz Post. Já no mês de julho, 
ocorreu o falecimento do delegado 
de Campos Novos, Hilário Zanca-
naro. Ambos empresários contábeis 
e com uma atuação marcante em 
sua região.  

Aos dois, o CRCSC presta a sua 
homenagem, ressaltando a dedica-
ção, esforço e trabalho voluntário 
em favor da classe contábil que 
marcaram as suas trajetórias.

Homenagem a duas grandes lideranças contábeis
Cruz Alta/RS.

Assumiu a delegacia do CRCSC  
em 8 de novembro de 1977.  Além 
da contabilidade tinha uma outra 
grande paixão: a agropecuária. Filho 
de pequenos agricultores, presidia há 
mais de 15 anos o Sindicato Rural de 
Palmitos. Tinha 63 anos.

de casado é que conseguiu concluir, 
à noite, o ginasial e, após, formar-se 
técnico em Contabilidade.  

No mês de abril, Hilário Zanca-
naro completou 35 anos de parceria 
com o CRCSC. Desde 1976, ano 
em que foi criada no município de 
Campos Novos a delegacia da enti-
dade, representava o Conselho junto 
à classe contábil da região.

Hainz Post
Natural de Palmitos, era casado 

com Iara Post e pai de dois filhos (Ale-
xandra e Alan). Formou-se técnico 
em Contabilidade em 1969, mesmo 
ano em que abriu a sua empresa de 
contabilidade. Em 1980, concluiu o 
curso de Direito pela Faculdade de 

 Hilário Zacanaro
Natural de Viadutos/RS, era ca-

sado com Tereza Galafassi Zancanaro 
e pai de Dilney Emerson (in memo-
riam), Silvio Alexandre e Lucinéia 
Francisca.

Começou a trabalhar muito cedo: 
foi colono, sapateiro e office boy antes 
de ingressar na área contábil.  Demo-
rou até constituir o seu  próprio escri-
tório, pois  foi obrigado a abandonar os 
estudos ainda jovem. Somente depois 

Contador, o parceiro certo do empreendedor
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FISCALIZAÇÃO

Treinamento 
aborda a atuação 
do profissional 
na área pública

Dentro de sua filosofia de 
trabalho, de prestigiar e enfatizar 
a importância da contabilidade 
pública, o CRCSC promoveu, 
dia 28 de agosto, um treinamen-
to direcionado à fiscalização 
dos profissionais responsáveis 
pela contabilidade de órgãos e 
entidades públicas do Estado, 
principalmente daqueles que 
atuam na esfera municipal. Com 
a participação de toda a equipe 
de fiscais do Conselho de Santa 
Catarina, o treinamento de oito 
horas foi ministrado pela conse-
lheira Michele Patricia Roncalio 
e contou com uma palestra do 
diretor de Controle dos Muni-
cípios do Tribunal de Contas do 
Estado de Santa Catarina (TCE/

SC), Geraldo José Gomes.
De acordo com Roncalio, 

aproximadamente 20% dos pro-
fissionais registrados no CRCSC 
estão hoje na área pública. “Bus-
camos no treinamento destacar 
as responsabilidades e o papel 
desses contabilistas, expondo 
as restrições contábeis que vêm 
sendo apontadas pelos órgãos de 
controle e as formas que temos 
para acompanhar e orientar esses  
profissionais, de maneira que não 
ocorreram reincidências”, obser-
vou a conselheira, que integra a 
Câmara de Fiscalização e coorde-
na a Comissão de Integração com 
Contabilistas Públicos. “Assim, 
estamos zelando pelo exercício da 
profissão contábil, procurando – 

com foco na orientação e preven-
ção – sanar possíveis problemas”, 
completou.

Em sua palestra, o represen-
tante do TCE/SC explicou as 
atribuições do Tribunal e, em 
especial, o trabalho de análise dos 
dados contábeis dos municípios 
e do Estado, mostrando quais as 
penalidades aplicadas quando 
é constatado prejuízo ao erário. 
De acordo com Geraldo Gomes, 
até pouco mais de quatro anos, o 
órgão se preocupava em respon-
sabilizar o gestor principal, como 
o prefeito e o secretário. Agora, o 
Tribunal busca levantar a respon-
sabilidade de todos, inclusive do 
profissional da contabilidade, que 
passa a responder solidariamente. 

“Essa nova orientação ajuda o 
contador que quer agir de forma 
correta e ética, pois ele tem um 
forte argumento para dizer não 
quando alguma irregularidade lhe 
é solicitada”, disse. 

Na avaliação do coordenador 
de Fiscalização do CRCSC, Odir 
da Silva Amado, o treinamento 
permitiu conhecer a sistemática 
de fiscalização do TCE e os prin-
cipais problemas encontrados 
por eles. “Dessa forma, podemos 
aprimorar nossa forma de ação e 
orientar melhor os profissionais 
da área pública”, disse.

Outras iniciativas como esta 
estão previstas para os próximos 
meses, focando outros ramos da 
contabilidade.

Debates sobre o IFRS e a fiscalização profissional
O CRCSC realizou mais três 

cafés da manhã para divulgar as 
normas internacionais de conta-
bilidade (IFRS)  voltadas às pe-
quenas e médias empresas e deba-
ter temas referentes à fiscalização 
do exercício da profissão. Desta 
vez, os encontros aconteceram 
em Rio do Sul (dia 14  de julho), 
em Criciúma (dia 28 de julho)  e 
em São Miguel do Oeste (dia 2 de 
setembro). Além de falar sobre a 
política de fiscalização adotada 
pelo CRCSC, o vice-presidente de 
Fiscalização, Ética e Disciplina, 
Edson Luís Francês, ministrou 
uma palestra – junto com o con-
selheiro José Mateus Hoffmann 
– sobre o IFRS, ressaltando que 
os fiscais do CRCSC começarão, 
a partir do próximo ano, a cobrar 
a aplicação dessas normas.

Em todos os locais, na parte 
da tarde, aconteceu a reunião das 
Câmaras de Fiscalização, Ética 

e Disciplina, tradicionalmente  
realizada em Florianópolis, antes 
da reunião plenária do CRCSC. 
Na oportunidade, os conselheiros 
que integram as Câmaras julga-
ram vários processos.

No dia 8 de agosto, o vice-
-presidente de Fiscalização, Ética 
e Disciplina ministrou palestra 
sobre a IFRS para mais de 200 
acadêmicos da Sociesc, Blume-
nau. 

A abertura do evento 
– que contou com a 
participação de mais 
de 40 profissionais 
da região - foi feita 
pelo vice-presidente 
de Administração e 
Finanças do CRCSC, 
Adilson Cordeiro.

Na foto, da direita para a esquerda, o presidente do Sindicont Ademir 
Dagostin, os conselheiros do CRCSC, José Mateus Hoffmann e Gil Losso, 

o vice-presidente de Fiscalização, Ética e Disciplina, Edson Francês, o 
fiscal do CRCSC em Criciúma, Luciano Duccioni, os coordenadores da 

Fiscalização, Odir da Silva Amado, e de  Processos, Alexandra Somer, e o 
fiscal do CRCSC em Blumenau, Charles Krieck Labes.

Confira na próxima edição as fotos da reunião em São Miguel do Oeste

  RIO DO SUL

  CRICIÚMA
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defesa da profissão

CRCSC solicita à 
Celesc equiparação 
do piso salarial

Participaram da reunião (da esquerda para a direita) o diretor executivo 
do CRCSC, João Carlos dos Santos, o vice-presidente Adilson Cordeiro, o 
presidente do Conselho de Administração da Celesc, Pedro Bittencourt 
Neto, o presidente do CRCSC, Sergio Faraco, e o conselheiro Arlindo 
Magno de Oliveira

A pedido do Sindicato dos Con-
tabilistas de Florianópolis (Sincó-
polis) e dos funcionários do grupo 
Celesc, o presidente do CRCSC, 
Sergio Faraco – acompanhado pelo 
vice-presidente Adilson Cordeiro e 
pelo diretor executivo da entidade 
João Carlos  dos  Santos  - esteve no 
início de agosto com o presidente 
do Conselho de Administração da 
estatal, Pedro Bittencourt Neto, e 
com o conselheiro Arlindo Magno 
de Oliveira.  Na oportunidade, os re-
presentantes do CRCSC entregaram 
um ofício solicitando a equiparação 
do piso salarial dos profissionais da 
contabilidade ao dos engenheiros, 
seguindo o mesmo procedimento 
adotado em relação aos advogados 
da empresa, que em julho tiveram 
essa medida homologada pelo Con-
selho de Administração. 

No texto, o Conselho de Santa Ca-
tarina argumenta que os profissionais 
da contabilidade executam a impor-
tante tarefa de “subsidiar a tomada 
de decisões no tocante ao controle e 
consequente gerenciamento da em-
presa em relação ao seu patrimônio”. 

Em resposta o presidente do 
Conselho de Administração se com-
prometeu a encaminhar o pedido 
à diretoria executiva, a quem cabe 

apreciar esse tipo de solicitação. “A 
reivindicação é pertinente e merece 
uma análise aprofundada”, garantiu 
Bittencourt.

Para o presidente do CRCSC, a 
equiparação do piso à categoria dos 
engenheiros impede que a Celesc 
perca talentos contábeis para o 
mercado, que hoje está cada vez mais 
consciente do valor do profissional 
da contabilidade e da importância 
deste para a boa gestão de qualquer 
tipo de organização. “Temos certeza 
que a Celesc, cuja diretoria hoje 
está pautada pelo profissionalismo 
e transparência, saberá entender a 
importância de nosso pedido”. Faraco 
ressaltou que todas as tratativas en-
volvendo esse assunto tem contado 
com a participação efetiva do re-
presentante do Sincópolis, Alaércio 
Amorim.

O vice-presidente do CRCSC, 
Adilson Cordeiro, destacou o trabalho 
desenvolvido pela equipe de contado-
res da Celesc. Ele também ressaltou 
que a iniciativa do Conselho de Santa 
Catarina em pedir a equiparação do 
piso está em sintonia com ações já 
feitas pela OAB e que, também, estão 
sendo promovidas pelo CRA/SC. “O 
objetivo comum é apoiar e valorizar 
os profissionais”, disse.

Os prestadores de serviços e em-
presas com sede na capital já podem 
utilizar o sistema de nota fiscal eletrô-
nica. Para isso, basta solicitar aos seus 
contadores que requeiram o serviço 
por meio da FIAC (Ficha de Inscrição 
e Atualização Cadastral), no site da  
Secretaria Municipal da Receita de 
Florianópolis.  O  lançamento oficial 
da Nota Fiscal de Prestação de Servi-
ço Eletrônica (NFPS-e) aconteceu dia 
15 de agosto, tendo como anfitriões o 
prefeito Dário Berger e o presidente 
do Conselho Regional de Contabili-
dade (CRCSC), Sergio Faraco.

Participaram da solenidade, rea-
lizada no auditório do CRCSC, vários 
secretários municipais, bem como o 

presidente da Junta Comercial do 
Estado de Santa Catarina (Jucesc), 
Saulo Sperotto, o vice-presidente 
Marcello Seemann, o assessor do se-
cretário da Fazenda Ubiratan Rezen-
de, Ari Pritsch, e lideranças contábeis 

do Estado.
C o u b e  a o 

secretario Muni-
cipal de Ciência, 
Tecnologia e De-
senvolvimento 
Econômico Sus-
tentável, Carlos 
Roberto De Rolt, 
fazer uma expo-
sição sobre o sis-
tema.

 O presidente do CRCSC  Sergio 
Faraco ressaltou que, além da melhor 
qualidade nas informações, a NFPS-e 
terá um impacto positivo no meio 
ambiente, por conta da economia 
de  papel, que antes era gasto na im-

pressão das notas fiscais tradicionais.
Em seu pronunciamento, o pre-

feito Dário Berger destacou a atuação 
da classe contábil e do Conselho 
Regional de Contabilidade. “Sempre 
tivemos nos profissionais da conta-
bilidade parceiros interessados em 
aprimorar nossos serviços e melhorar 
o atendimento oferecido à popula-
ção”, observou.

Na avaliação do vice-presidente 
do CRCSC, Marcello Seemann, o 
sistema trará mais segurança ao 
contador e ao contribuinte. “Fica 
mais difícil a ocorrência de erros 
ou a supressão de informações que 
possam deturpar o valor correto do 
imposto a recolher”, disse.

O presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco, também visitou, no dia 29 
de agosto, o diretor-presidente da 
Casan (Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento ), Dalírio 
Beber. Participaram do encontro, o 
diretor do Sincópolis e contabilista 
da Casan, Udo Roberto Deucher, o 
conselheiro José Mateus Hoffmann,  
o diretor executivo João Carlos 
dos Santos e o gerente operacional 
Claudio da Silva Petronilho. 

Na oportunidade, foi entregue 
uma minuta de convênio, para ser 

firmado entre as duas entidades, 
com o objetivo de fomentar ações 
conjuntas. De acordo com Faraco, 
uma das propostas é trocar infor-
mações cadastrais que permitam 
– tanto ao CRCSC quanto à Casan – 
desenvolver melhor as suas ativida-
des. Bastante receptivo, Beber disse 
que encaminharia o documento 
para análise da assessoria jurídica 
da empresa. “Temos todo o interesse 
em estreitar os laços com o CRCSC 
e com a classe contábil catarinense”, 
observou.

Nota fiscal eletrônica é lançada na Capital

VISITA À CASAN

Contador Público, o guardião da transparência e da responsabilidade fiscal

mauro vaz/pmf
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TECNOLOGIA

No próximo dia 25 de setem-
bro, será realizada a 2ª edição de 
2011 do Exame de Suficiência. As 
inscrições para as provas, desti-
nadas aos bacharéis em Ciências 
Contábeis e aos técnicos em con-
tabilidade, se estenderam do dia 1º 
a 31 de agosto. 

De acordo com o Edital Exame 
de Suficiência n.º 01/2011, publica-
do pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade, dia 22 de junho,  no  Diário 
Oficial da União (DOU), as provas 
serão aplicadas em todo o território 
nacional, das 8h30min às 12h30min  
(horário de Brasília), pela Fundação 
Brasileira de Contabilidade (FBC).

Na primeira quinzena de se-
tembro, serão divulgados, via 
sistema de inscrição, a cidade e o 
endereço de onde serão realizadas 
as provas.Os candidatos devem 
comparecer ao local com ante-
cedência mínima de 30 minutos, 
em relação ao horário fixado para 
início, munidos de caneta esfero-
gráfica de tinta azul ou preta, do 
comprovante de inscrição e do seu 
documento de identificação com 
foto, não sendo aceitas cópias, 
ainda que autenticadas.

As provas para bacharéis e téc-
nicos serão compostas, cada uma, 
de 50 questões objetivas, abrangen-

do as seguintes áreas: 
Para técnicos em contabilida-

de: Contabilidade Geral; Contabili-
dade de Custos; Noções de Direito; 
Matemática Financeira; Legislação 
e Ética Profissional; Princípios de 
Contabilidade e Normas Brasileiras 
de Contabilidade; e Língua Portu-
guesa Aplicada. 

Para bacharéis em Ciências 
Contábeis: Contabilidade Geral; 

Contabilidade de Custos; Conta-
bilidade Aplicada ao Setor Público; 
Contabilidade Gerencial; Noções 
de Direito; Matemática Financeira 
e Estatística; Teoria da Contabilida-
de; Legislação e Ética Profissional; 
Princípios de Contabilidade e 
Normas Brasileiras de Contabili-
dade; Auditoria Contábil; Perícia 
Contábil; Controladoria; e Língua 
Portuguesa Aplicada. 

CRCSC adota Sistema de Processo 
Eletrônico de Registro (SPER)

Em agosto, o CRCSC promo-
veu um treinamento com todos 
os conselheiros da Câmara de 
Registro e com os colaboradores 
que atendem os profissionais inte-
ressados em se inscrever no Regio-
nal. O objetivo foi mostrar como 
vai operar o Sistema de Processo 
Eletrônico de Registro (SPER), que 
começa a funcionar em setembro, 
e irá agilizar e dar maior eficácia 
e segurança ao andamento dos 
processos.

De acordo com a analista de 
Sistema, Maricéia de Mello, que 
ministrou o treinamento, a partir 
da implantação do SPER toda a 
tramitação dos processos será 
online, desde o encaminhamento 
ao Setor de Registro, passando pelo 
relato do conselheiro-relator até a 
deliberação pela Câmara de Regis-
tro e a homologação pelo Plenário 
do CRCSC. Em caso de recurso, 
o processo será enviado, também 
por meio eletrônico, ao CFC. 

Treinamento foi ministrado por Maricéia de Mello (primeira à direita), sócia-gerente da empresa responsável pelo 
desenvolvimento de sistemas para o Conselho Federal de Contabilidade

Para quem for solicitar o re-
gistro nada muda, em termos de 
procedimento: o interessado dá 
entrada no pedido junto ao Setor 
de Registro, os documentos são 
escaneados e inseridos no Sistema 
de Processo Eletrônico de Regis-

tro, começando-se o andamento 
– como era feito anteriormente 
– agora por meio eletrônico. “A 
grande diferença para o futuro 
profissional é a celeridade com 
que o seu processo será aprecia-
do”, observa o vice-presidente de 

Exame de 
Suficiência será 
realizado dia 
25 de setembro

Registro Adilson Pagani. Como a 
tramitação toda será por meio ele-
trônico e não em papel haverá um 
ganho significativo no que se refere 
ao meio ambiente. “Atualmente, 
cada processo tem entre 18 a 30 
páginas”, lembra Pagani.

Mais informações podem ser obtidas nos sites 
www.crcsc.org.br e www.cfc.org.br.
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GRANDES EVENTOS

Começa a contagem 
regressiva para a 
XXVII Contesc

Faltando pouco mais de um 
mês para a realização do maior 
evento contábil do Estado, a comis-
são organizadora da XXVII Con-
tesc está finalizando os detalhes 
para oferecer aos contabilistas ca-
tarinenses um encontro que fique 
marcado na história. De acordo 
com o contador Dalvair Anghében, 
presidente do Sindicont Chapecó, 
entidade anfitriã da Convenção, 
que acontece de 19 a 21 de outu-
bro, no Centro de Eventos Arlindo 
Plínio de Nês, os preparativos estão 
em ritmo acelerado e dentro do 
cronograma. Conforme ele, todos 
os 32 estandes da feira de negócios 
já foram comercializados, totali-
zando cerca de 600 metros quadra-
dos, divididos em dois pavilhões. 
“Podemos dizer que será a maior 
feira já realizada numa Contesc”, 

• 	 Feira de Negócios com cerca de 600 metros quadrados
• 	 Extensa programação social: incluindo coquetel de boas-vindas 

(banda The Beatles For Sale);  Mini Oktoberfest (Orquestra Con-
tinental) e  jantar de encerramento (banda Cia Show 4)

• 	 Palestrantes de renome internacional: Carlos Hilsdorf (economis-
ta, pós-graduado em Marketing pela FGV, considerado um dos 
dez melhores palestrantes da atualidade); Waldez Ludwig (con-
sultor, dedica-se há 17 anos à pesquisa de cenários e tendências 
da gestão  das organizações empresariais); Roberto Dias Duarte 
(especialista em Tecnologia da Informação, Certificação Digital, 
Redes Sociais, SPED e NF-e); Nelson Machado (ex-ministro do 
Planejamento, Orçamento e Gestão e ex-secretário executivo do 
Ministério da Fazenda); Joaquim Osório Liberalquino Ferreira 
(Mestre em Gestão Pública; professor do Curso de Graduação e 
Pós-Graduação da UFPE); Christian Barbosa (maior especia-
lista no Brasil em administração de tempo e produtividade)  e 
Saulo Gomes Duarte (da equipe de contabilidade internacional 
da Petrobras, responsável pela implementação das IFRS)

•	 sorteio de cinco motos e vários notebooks e aparelhos eletrônicos.

observou. Nos estan-
des, os participantes 
poderão conferir as 
novidades na área 
de softwares, livros 
e móveis para escri-
tório, dentre outros 
produtos e serviços.

Além dos palestrantes e de 
uma variada agenda social, esta 
edição terá um outro grande 
atrativo. Ao longo dos três dias 
do evento, serão sorteados vários 
prêmios, com destaque para cinco 
motos e vários  notebooks  e apare-
lhos eletrônicos. “Quem for a Cha-
pecó poderá - não apenas ampliar 
os seus conhecimentos e sua rede 
de relacionamento – mas levar 
para casa um valioso prêmio”, 
observa o presidente do CRCSC, 
Sergio Faraco. Conforme ele, hoje, 

uma das preocu-
pações da comis-
são organizadora é 
com o contabilista que deixar para 
se inscrever na última hora. “A 
exemplo de Balneário Camboriú, 
ele pode  não conseguir vaga. O 
total de inscritos está limitado a 
1,2 mil e não há como ampliar esse 
número”, avisa.

Confira as atrações da Contesc

Ececon reúne 
estudantes de 
todo o Estado

A 
nova edi-
ção do En-
contro Ca-
tarinense 
de Estudan-
tes de Ciências 
Contábeis (Ece-
con), que acontece 
dias 26 e 27 de setembro, no 
Centro de Cultura e Eventos da 
UFSC, em Florianópolis, e vai 
oferecer uma série de palestras 
com destacados nomes da con-
tabilidade nacional, a exemplo 
do professor Nelson Carvalho,  
diretor de pesquisas da FIPE-
CAFI, membro do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis 
(CPC) e coordenador geral 
da edição das 500 Melhores e 
Maiores empresas do Brasil, 
publicada pela revista EXAME. 

A programação também 
inclui palestras com a coorde-
nadora da Comissão de Edu-
cação Profissional Continuada 
do CFC, Ana Tércia Rodrigues 
(Desafios da Formação Acadê-
mica: Exame de Suficiência e 
Educação Continuada); com o 
professor da FEA/USP, José Ro-
berto Kassai (Balanço Contábil 
das Nações-aspectos econômicos, 
sociais e ambientais da sustenta-
bilidade); professor doutor Hans 
Michael Van Bellen (Avaliação 
da Sustentabilidade: Principais 
Perspectivas e Desafios) e com 
contabilista e professor José 
Henrique Domingues Carneiro  
(Motivando para a Qualidade 
Pessoal & Profissional).

Além de preparar os futuros 
profissionais para os desafios do 
mercado de trabalho, o Ececon 
é uma oportunidade para trocar 
ideias e conhecimentos com 
colegas de diferentes instituições 
de ensino superior. Inscrições 
pelo site www.crcsc.org.br ou 
www.ececon.com.br
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CiLEa 
Mais de 300 profissionais da 

contabilidade do Brasil e exterior 
participaram, dias 21 e 22 de julho, 
em Balneário Camboriú, do XXIII 
Seminário Internacional dos Pa-
íses Latinos e Europa – América 
(Cilea). Tendo como anfitriões os 
presidentes do Conselho Federal 
de Contabilidade (CRCSC), Juarez 
Domingues Carneiro (foto), e do 
Conselho Regional de Contabi-
lidade (CRCSC), Sergio Faraco, 
o evento debateu vários temas 
de interesse da classe contábil, 
com destaque para o processo de 
adoção das normas internacionais 
de contabilidade (IFRS). Além da 
palestra de abertura, ministrada 
pelo ex-secretário executivo do 
Ministério da Fazenda, Nelson 
Machado, foram realizados qua-
tro painéis, com a presença de 16 
debatedores de diferentes países.

Em dois deles os catarinenses 
marcaram presença. O presidente 
do CRCSC foi o coordenador do 
painel “Normas Internacionais para 
Pequenas e Médias Empresas” e a 

Na abertura, a mesa de autoridade foi 
composta pelos presidentes do Comitê de 
Integração Latino Europa - América (Cilea), 
Norberto Barbieri, do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), Juarez Domingues 
Carneiro, da Ordem dos Técnicos de Contas 
de Portugal (OTOC), Antônio Domingues 
de Azevedo,do Conselho Regional de 
Contabilidade de Santa Catarina (CRCSC), 
Sergio Faraco, e do presidente da 
Fecontesc, Rodolfo Grosskopf, bem como 
do vice-presidente do Cilea no Brasil, José 
Maria Martins Mendes.

Na abertura do evento, o presi-
dente do Cilea, Norberto Barbieri 
enfatizou que o organismo – nas-
cido há 14 anos – tem como ideal 
encontrar caminhos convergentes 
para harmonizar pautas de ações 
comuns dentro de um cenário 
globalizado. Para ele, o exercício 
do profissional da contabilidade 
está, mais do que nunca, ligado 
ao desenvolvimento das médias 
e pequenas empresas. “Ingressa-
mos em uma nova etapa, com as 
normas internacionais de conta-
bilidade, que demandam um pro-
fissional com uma visão cada vez 
mais multidisciplinar”, destacou 
em seu discurso.

Os palestrantes Eduardo de Avelar Lamy (OAB/SC) e Sergio 
Faraco (CRCSC), junto com o presidente da Fecema, João da 
Silva Mattos, consolidam a parceria entre as três entidades.

Secmasc
Promovido pela Federação Catarinense das En-

tidades de Mediação e Arbitragem (Fecema) e pelo 
Conselho Regional de Contabilidade (CRCSC), o  1º 
Seminário de Conciliação, Mediação e Arbitragem de 
Santa Catarina (SECMASC) trouxe a Florianópolis os 
co-autores da Lei 9.307/96, que institui, há 15 anos, a 
prática da arbitragem na resolução de conflitos. Rea-
lizado no auditório do CRCSC, dias 18 e 19 de agosto, 
o evento reuniu participantes de todo o Estado.

Na abertura, foram ministradas duas palestras. 
Na primeira, o presidente Sergio Faraco abordou 
o tema “Novos Paradigmas da Contabilidade e sua 
Interação com as Formas Alternativas de Resolução 
de Conflitos”. Representando o presidente da OAB/
SC, Paulo Roberto e Borba, o professor e advogado 
Eduardo de Avelar Lamy, falou, na sequência, sobre 
“A Importância da Arbitragem para o Advogado e a 
Sociedade”.

  IFRS
Santa Catarina sediou pela segunda vez 

uma etapa do Seminário Regional IFRS para 
Pequenas e Médias Empresas, que está sendo 
ministrado desde o ano passado em vários 
Estados do país pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), em parceria com os 
Regionais. O evento, com duração de oito 
horas, lotou o auditório do CRCSC, em 
Florianópolis, mostrando a preocupação 
da classe contábil catarinense em se manter 
atualizada em relação às mudanças trazidas 
pela adoção das normas internacionais de 
contabilidade.

O seminário foi ministrado pelo contador 
Ricardo Lopes Cardoso, da International 
Financial Reporting Standards Foundation 
(IFRS Foundation) e professor adjunto da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) e da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

Aula
No dia 15 de agosto, a presidente da 

Academia Brasileira de Ciências Con-
tábeis e vice-presidente do CRCSC, 
Maria Clara Cavalcante Bugarim, 
ministrou a aula inaugural do 2º se-
mestre deste ano do Curso de Ciências 
Contábeis da UNESC, no Teatro Elias 
Angeloni, em Criciúma, abordando 
o tema “Perspectivas e Desafios da 
Profissão Contábil”. Participaram 
também deste evento os presidentes do 
CFC, Juarez Domingues Carneiro, e da  
Fundação Brasileira de Contabilidade, 
José Martonio Alves Coelho.  

Na ocasião, estas autoridades 
visitaram o CPC (Centro de Práticas 
Contábeis) e tiveram a oportunidade 
de conhecer algumas práticas peda-
gógicas aplicadas pelo Curso, como o 
Estágio e o Processo Interdisciplinar 
Orientado (PIO).

vice-presidente de Desenvolvimen-
to Profissional, Marisa Schwabe de 
Morais, a apresentadora do painel 
“Melhores Práticas de Sustentabili-
dade Econômica e Socioambiental 
nas Organizações”, explicando o 
modelo de Balanço Social adotado 

pelo sistema CRCs/CFC.
Para o presidente Sergio Faraco, 

o seminário permitiu o intercâmbio 
de informações e experiências, 
fundamentais para consolidar os 
avanços da contabilidade no Brasil.

Eventos Realizados
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transparência

CRCSC decide 
adotar a Carta 
de Serviços

A conselheira Débora Ramlow, 
que integra a equipe de contadores 
do Grupo Celesc, fez uma apresen-
tação, na reunião plenária do mês 
de agosto, sobre a Carta de Servi-
ços ao Cidadão, uma metodologia 
disponibilizada às organizações 
públicas por meio do Gespública 
- Programa Nacional de Gestão 
Pública e Desburocratização. 
Adotada pela Celesc, a Carta visa 
informar aos cidadãos quais os 
serviços prestados pela empresa, 
como acessá-los e quais são os 
compromissos com o atendimen-
to e os padrões de atendimento 

estabelecidos.
D e  acordo  com 

Ramlow, a adoção des-
se documento exige de 
cada organização um 
processo de transforma-
ção, baseado em alguns 
princípios fundamentais: 
participação e comprometimen-
to; informação e transparência; 
aprendizagem e participação do 
cidadão. “Esses princípios têm 
como premissas o foco no cidadão 
e a indução do controle social”, es-
clareceu. “No caso da informação 
e transparência, por exemplo, os 

objetivos incluem a divulgação do 
prazo máximo para a prestação 
do serviço; dos responsáveis pela 
prestação desses serviços e dos 
meios de comunicação existentes 
com os usuários.”

Ao final da apresentação, os 
conselheiros decidiram criar uma 

comissão, coordenada pela con-
tadora Débora Ramlow, para a 
elaboração da Carta de Serviços 
do CRCSC. “Quem ganha é o 
profissional registrado, que passa 
a ter mais informações sobre os 
serviços prestados pela entidade”, 
observou.

 Cursos
Dois cursos voltados aos profissionais da área 

pública estão em andamento no Estado: “Retenções 
Previdenciárias pelos Órgãos Públicos”, ministrado 
pela professora Zenaide Carvalho, com duração de 
oito horas, e “Retenções Tributárias pelos Órgãos 
Públicos (ISS e IRRF)”, com os professores Solon 
Sehn e Cesar Tadeu Dias Junior, do Instituto Bra-
sileiro de Estudos Tributários. Também no mês de 
setembro a conselheira Michele Patricia Roncalio 
estará ministrando o curso “Novo Enfoque da Con-
tabilidade Aplicada ao Setor Público”, nas cidades 
de São Bento do Sul (dia 12) e Blumenau (dia 19), 
destinado àqueles que não tiveram oportunidade 
de se fazer presentes nas oito edições promovidas 
no ano anterior. 

Além deles, o Projeto Educação Continuada 
está oferecendo vários outros cursos, focados nos 
mais diferentes ramos da área contábil. Informações 
sobre o conteúdo, programação e demais informa-
ções www.crcsc.org.br.

Integração acadêmica

Duas turmas 
visitaram 

o CRCSC nos 
meses de 
julho e agosto 
dentro do 
projeto 
Integração 
Acadêmica.

  UNIASSELVI FAMESUL

 UNIDAVI - TAIÓ

A conselheira Débora Ramlow fez apresentação da Carta de Serviços durante a 
plenária do CRCSC



ENTREVISTA

Jornal do CRCSC – O que levou os países da 
América Latina e do Caribe a criar o Grupo Latino-
-Americano de Normatizadores Contábeis (Glenif)?

Juarez Domingues Carneiro – O Iasb (Interna-
tional Accounting Standards Board), antes de fixar 
normas, “ouve” o mundo, mas ouve por meio de 
blocos. Ele procura o consenso da Europa, da América 
e da Ásia e Oceania, os três blocos que existiam for-
malmente até junho, mês em que foi criado o Glenif. 
Por causa disso, antes, todo o processo de elaboração 
das normas internacionais era feito sem a participação 
efetiva do Brasil e dos países da América do Sul e do 
Caribe. A posição consolidada em bloco, por exemplo, 
de nações como a França, Itália, Espanha, Holanda 
e demais países que formam o grupo europeu, tem 
muito mais força no Iasb do que a opinião manifestada 
isoladamente por um país. E era isso o que acontecia 
até o surgimento do Glenif.

JC – Como surgiu a ideia?
Domingues Carneiro – Em 4 de fevereiro rea-

lizamos em Brasília uma reunião sobre emissores de 
normas contábeis latino-americanos, abrindo espaço 
para que cada país colocasse a sua experiência. Na 
oportunidade, o presidente do IASB nos colocou 
como se dava o processo de consulta feita pela enti-
dade. Quando acabou a fala, eu disse que ele estava, 
na prática, nos desafiando a criar um quarto bloco e 
anunciei a minha intenção de conversar com os paí-
ses presentes visando criar esse grupo.  Quem estava 
ali concordou com a ideia e, marcamos, então, uma 
reunião para estudar e fazer a ata constitutiva desse 
grupo, o que acabou acontecendo em um encontro 
realizado dia 30 de março.

JC – E a fundação da Glenif como foi concre-
tizada?

Domingues Carneiro – No mês de maio, foi 
realizada uma terceira reunião, na Argentina. Um 

“A América do Sul e o Caribe 
agora têm voz na área contábil”

Juarez Domingues Carneiro

Em 28 de junho deste ano, nascia o Grupo Latino-Americano de Normatiza-
dores Contábeis (Glass, sigla em inglês ou Glenif, sigla em espanhol), com o 
objetivo de dar maior ressonância às opiniões dos países da América do Sul e 
do Caribe no que se refere às normas internacionais de contabilidade. Escolhido 
presidente da nova entidade, o catarinense Juarez Domingues Carneiro – que 
preside o Conselho Federal da Contabilidade (CFC) – fala nesta entrevista ao 
Jornal do CRCSC como nasceu a ideia de se criar um grupo que pudesse debater 
de igual para igual com os três grande blocos que hoje alimentam o Conselho 
Internacional de Normas de Contabilidade (Iasb, na sigla em inglês), 
em sua função de fixar as regras contábeis que irão pautar milhares de 
empresas em todo o mundo. Abaixo, os principais trechos dessa entrevista.

mês depois, outra reunião formalizou a criação do  
Glenif,  que é um organismo integrado, ao todo, 
por entidades emissoras de normas contábeis de 12 
países. Na ocasião, elegemos a primeira diretoria. 
Como são seis cargos, a presidência ficou com o 
Brasil, a vice-presidência com a Argentina. México, 
Chile, Uruguai e Venezuela ocuparam as quatro 
diretorias. Resumindo, a América Latina e o Caribe, 
agora, têm voz no Iasb. 

JC - O que significa o Glenif para a classe con-
tábil brasileira?

Domingues Carneiro - Representa uma posição 
de liderança na América do Sul, pois estamos presidin-
do um órgão que seria uma espécie de um “conselhão” 
internacional. O que for produzido no Brasil vai passar 
por esse grupo, cuja presidência é do CFC. Para o 
Brasil, isso representa o reconhecimento pelo estágio 
que o país se encontra em termos de normatização. O 
Brasil está implementando as IFRS, tanto completas 
como para as pequenas e médias empresas, para as 
auditorias (ISAs) e para a área pública (IPSAs). De 19 
a 21 de agosto, tivemos uma reunião de planejamento, 
na Venezuela, onde traçamos os planos de ação do 
Glenif para os próximos dois anos.

JC – Na sua avaliação, quais os grandes desafios 
da profissão contábil?

Domingues Carneiro - Nós vivemos um momen-
to muito especial, único, em que as mudanças estão 
ocorrendo, e muito rapidamente. Um momento em 
que a valorização do profissional da contabilidade 
está acontecendo e há necessidade de estarmos atento 
a três grandes desafios. O primeiro é, justamente, 
o profissional da contabilidade acompanhar esse  
processo e entender  o que levou à adoção as normas 
internacionais, ao processo de desenvolvimento tec-
nológico atualmente em curso (vide Sped e o XBLR) e 
à  alteração na legislação que regulamenta a profissão 

contábil, que permitiu ao CFC atingir a modernidade. 
A Lei nº 12.249/10 nos traz o Exame de Suficiência, 
que melhora a qualidade do ensino, concede poder 
normatizador ao CFC, dá as condições de investirmos 
na formação continuada, além de ampliar o poder de 
fiscalização, atribuindo ao Conselho a prerrogativa até 
para cassar o registro profissional.

 Quem não está se atualizando, se capacitando, 
procurando adquirir conhecimentos em relação a 
esse novo mundo contábil, está fora do processo. O 
primeiro desafio é interno, e o Conselho Federal e 
os Conselhos Regionais, como o de Santa Catarina, 
têm como missão  promover os meios para que o 
acesso à informação, o treinamento e a capacitação 
sejam efetuadas.

JC – Quais os outros desafios na sua avaliação?
Domingues Carneiro – O segundo grande desa-

fio se dá justamente em relação a este momento que o 
Brasil está vivendo, do compromisso de implementar 
as IRFS, as ISAs e as IPSAs.  Isso coloca o país  numa 
posição de liderança no cenário  internacional. O de-
safio é ocupar efetivamente esse espaço e, um exemplo 
bem sucedido disso, é o próprio Glenif. Nós estamos 
liderando um processo na América Latina e no Caribe, 
que mexe com milhares de empresas no  mundo todo, 
que tomam decisões com base na contabilidade. Já o 
terceiro desafio é uma junção dos dois primeiros, que 
é o perfil do profissional da contabilidade. Terminou a 
época em que pensávamos que seríamos considerados 
profissionais diferenciados num futuro incerto. O 
mundo já nos vê com outros olhos. O que se precisa 
é que o profissional perceba isso e se valorize. Ele é 
que precisa se ver com outros olhos. Essa mudança 
de perfil também vai  exigir uma participação das 
entidades contábeis, no sentido de começar a identi-
ficar meios para que a sociedade cada vez mais tenha 
consciência da importância desse profissional para 
as organizações.
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fique por dentro

Aprendendo 
desde 
criança

O Sindicont de Joinville, 
com o apoio do CRCSC e da 
Fecontesc, promove no Dia 
da Criança (12 de outubro) 
o lançamento oficial de uma 
cartilha destinada aos alunos 
das primeiras séries do ensi-
no Fundamental. O objetivo, 
numa linguagem simples e com vários personagens, é explicar aos 
pequenos a importância de se poupar e de se administrar a mesada, 
mostrando que a contabilidade está presente em nosso dia-a-dia 
e é importante para garantir um orçamento familiar equilibrado. 

Um pré-lançamento da cartilha será feito em Florianópolis 
no dia 21 de setembro, no auditório do CRCSC. Patrocinado pela 
Domínio Sistemas, o material será distribuído na rede pública de 
ensino. Para o presidente do CRCSC, Sergio Faraco, “a cartilha 
irá ajudar toda a família, e não apenas as crianças, a administrar 
melhor o seu dinheiro”.

A importância da 
contabilidade e do controle 

sobre o orçamento será 
mostrada com o auxílio de 

personagens simpáticos, 
como o CRC Kids (na 

foto, em dois tamanhos, 
com os presidentes do 

CRCSc, Sergio Faraco, do 
Sindicont Joinville, Gilda 
Nessler, e da Fecontesc, 

Rodolfo Grosskopf

Código
O CRCSC criou uma comissão para acompanhar o 

processo de elaboração do Novo Código Comercial Brasi-
leiro, cujo projeto encontra-se em tramitação no Congresso 
Nacional. Coordenada pelo vice-presidente de Controle 
Interno, Marcello Seemann, a comissão possui, como jurista 
convidado, o advogado Felipe Lückmann Fabro, que vai 
auxiliar os demais membros na elaboração de propostas 
do interesse dos contadores, visando o aprimoramento 
do Código.

Palestra
O  p r e s i d e n t e  d o 

CRCSC, Sergio Faraco, 
e os vice-presidentes do 
CRCSC, Adilson Cordei-
ro, e Edson Luis Francês, 
cumpriram uma agenda 
extensa de palestras nos 
meses de julho e agosto, 
abordando assuntos como 
as perspectivas da profis-
são contábil, Ética, Sped, 
IFRS, empreendedorismo 
e exame de suficiência.  No 
roteiro, constaram as cida-
des de Concórdia, Penha, 
Xanxerê, Ipuaçu, Ibirama, 
Joinville Blumenau, Pinhal-
zinho, Joaçaba e Biguaçu.

Uma das palestras aconteceu dia 22 de agosto, na 
Univille, quando o presidente do CRCSC falou sobre 
“Exame de Suficiência”.

O Vice-presidente 
Adilson Cordeiro 
fala sobre Sped, 

em Biguaçu 

Diretoria do Sindicont

Nova sede
Dia 28 de julho, a  diretoria do Sindicont de Criciúma e 
Região fez o lançamento das obras da futura sede admi-
nistrativa da entidade. A primeira etapa da construção 
deverá fica pronta até o final deste ano, segundo previsão 
do presidente do Sindicato, Ademir Dagostim. A futura 
sede funcionará no bairro Próspera, junto ao Clube dos 
Contabilistas, que é parceiro do projeto, e contará com 
uma área total construída de 663,30 metros quadrados. 

A presidente do Sindicont de Brusque Henriqueta 
Teresa Zucco Fantini, acompanhada pelo vice-

presidente do CRCSC, Adilson Cordeiro, e do vice-
presidente do Sindicont Pedro Afonso Hoffmann

Conectividade
Os vice-presidentes do CRCSC, Adilson Cordeiro 

e Edson Francês, estiveram presentes no café da manhã 
promovido, dia 15 de julho, pelo Sindicont de Brusque, em 
conjunto com o Núcleo das Empresas Contábeis do muni-
cípio e a Caixa Econômica. Realizado no Hotel Monthez, o 
evento teve por objetivo esclarecer questões relacionadas à 
conectividade social, certificado digital e convênio Caixa.
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Informe elaborado pela Federação dos Contabilistas do Estado de Santa Catarina.  As opiniões e os conceitos aqui emitidos são de responsabilidade exclusiva da Fecontesc.
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A Fecontesc marcou presença no XXIII Seminário Internacional dos Países 
Latinos e Europa – América (Cilea), que reuniu  cerca de 300 profissionais 
da contabilidade do Brasil e exterior, em Balneário Camboriú, dias 21 e 

22 de julho. “Foi um debate extremamente produtivo, que permitiu conhecer 
a experiência de  outros países, o que – com certeza – vai ajudar a aprimorar 
o processo de convergência do Brasil ao padrão IFRS”, observou Grosskopf.

Reunião 
mostra força 
da Fecontesc 
e união dos 
Sindiconts

A mesa contou com a presença 
(da direita para a esquerda) do  
presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco, do secretário da SDR da 
Grande Florianópolis, Renato Hinnig, 
do vice-presidente do Sescon 
Santa Catarina, Eugenio Vicenzi, 
do presidente do Sindicont do Alto 
Vale Itajaí, Paulo Cesar da Silva, do 
presidente da Fecontesc, Rodolfo 
Grosskopf, do vice-presidente 
Regional Sul, Luis Carlos João, do 
vice-presidente do Sescon Grande 
Florianópolis, Fernando Baldissera, 
e do vice-presidente do Sescon 
Blumenau, Jefferson Pitz.

Sob a coordenação do presidente 
da Federação dos Contabilistas de 
Santa Catarina (Fecontesc), Rodolfo 
Grosskopf, foi realizada no dia 19 de 
agosto,  em Rio do Sul, a terceira ple-
nária e assembleia da entidade. Com 
a presença de um número expressivo 
de presidentes de Sindiconts e com 
a participação de representantes dos 
três Sescons e do CRCSC, o encon-
tro debateu assuntos como a XXVII 
Convenção da Contabilidade do 
Estado de Santa Catarina (Contesc), 
que acontece de  19 a 21 de outubro 
em Chapecó, e os calendários de 
implantação do Sistema Público de 
Escrituração Digital (Sped) e da nova 
conectividade social. Também foi 
aberto espaço para a manifestação de 
empresas parceiras, como a Floripana 
Seguros de Responsabilidade Civil, 
Grupo Diretiva  e Cerumar Marcas e 
Patentes. Ainda no período da manhã, 
durante a Assembleia, foram apre-
sentadas  propostas de parcerias das 
empresas IBF Sistemas e Balaminut.

À noite, um jantar dançante co-
memorou os 25 anos de fundação do 
Sindicont de Rio do Sul. 

Sped – A partir de uma manifestação 
de um profissional da contabilidade, 
este assunto foi amplamente debatido 
pelas lideranças contábeis, que mani-
festaram a sua preocupação quanto à 

possibilidade das empresas cumpri-
rem os prazos estabelecidos pelo Fis-
co. Autor de um recente artigo sobre 
o Sped, com o sugestivo título “O caos 
se aproxima”, o vice-presidente de 
Administração e Finanças do CRCSC, 
Adilson Cordeiro, lembrou que a 
maioria dos empresários não está 
consciente dos prazos de implantação 
do Sped, nem das altas multas impos-
tas para quem atrasar a remessa das 
informações. Ele também questionou 
a capacidade das empresas desenvol-
vedoras de softwares em absorver 
todas essas mudanças e, também, 
dos empresários, em tempo hábil, 
instalarem e fazerem a manutenção 
dos sistemas, num mercado em que 
vive um apagão de mão-de-obra. Na 
sua avaliação, “ou o governo prorroga 
o prazo ou desenvolve um leiaute 
único, que atenda tanto o  pequeno 
como o grande empresário”.

O presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco, propôs a elaboração de um 
manifesto, assinado por todas as en-
tidades contábeis, e com o apoio das 
entidades empresariais, pedindo ao 
governo providências a respeito desse 
assunto. Essa ideia foi acatada pelos 
demais representantes das entidades 
contábeis presentes à assembleia.  

Conectividade Social – A 
exemplo do Sped, foi questionado o 
prazo dado pela Caixa para a adoção 
da nova conectividade social para 
movimentação do FGTS. Em sua 
explanação, o presidente do Sindicato 
dos Contabilistas Vale do Araranguá, 
Alcebíades da Rosa Schefer, defendeu 
que a Caixa continue aceitando a 
procuração tradicional, sem a obriga-
toriedade de certificação digital, prin-
cipalmente nos casos de  empresas 
menores e empregadores domésticos.

O Encontro de Gestão Sindical (que em sua primeira edição recebeu a 
denominação de Encontro das Secretárias) será realizado no dia 30 
de setembro, nas confortáveis instalações do VillaReal São Francisco 

do Sul. A recepção aos colaboradores que integram a estrutura dos 22 sin-
diconts filiados à Fecontesc acontecerá na véspera, quando será oferecido 
um jantar de integração.

Estatuto
A pedido da diretoria da 

Fecontesc, o secretário de Or-
ganização da Central Geral dos 
Trabalhadores do Brasil (CGTB), 
Itamar Kunert, esteve em Santa 
Catarina com o objetivo de 
ajudar os Sindiconts a adequa-
rem melhor os seus estatutos às 
normas do Código Civil e aos 
entendimentos recentes do Mi-
nistério do Trabalho a respeito 
das categorias de trabalhadores 
profissionais liberais. Desde 24 
de janeiro de 2011, a Fecontesc 
é filiada à CGBT.

Encontro Cilea

Na 
abertura do 

evento, o 
presidente 

Rodolfo 
Grosskopf 
compôs  a 

mesa de 
autoridades
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opinião

A carga tributária brasileira 
está entre as mais elevadas do 
mundo e deveria ser, como na 
maioria dos países desenvol-
vidos e em desenvolvimento, 
compatível com a renda per ca-
pita. Porém, o Brasil tem a maior 
distorção na América Latina, e 
a população sente a falta do re-
torno dos recursos arrecadados 
em investimentos prioritários e 
imprescindíveis em educação, 
saúde, saneamento básico, infra-
-estrutura e demais demandas 
de uma sociedade carente e “su-
focada” pela voracidade do Fisco.

Para nós, brasileiros, isso não 
é novidade. Quando o Brasil era 
Colônia de Portugal, durante o 
século 18, pagava-se ao coloniza-
dor 20% (ou seja, 1/5) de tudo que 
era produzido. Considerada altís-
sima e absurda, essa taxação re-
caia principalmente sobre a nossa 
produção de ouro. O “Quinto” 
era tão odiado pelos brasileiros 
que se tornou sinônimo de tudo 
que é ruim, pois - quando se re-
feriam a esse tributo - a expressão 
utilizada na época era “O Quinto 
dos Infernos”.

A Inconfidência Mineira, 
tendo à frente Joaquim José da 

Silva Xavier, o Tiradentes, surgiu 
a partir da indignação da popu-
lação quando Portugal iniciou a 
cobrança dos “quintos atrasados”.

Pois bem, segundo o IBPT 
(Instituto Brasileiro de Planeja-
mento Tributário), a carga tribu-
tária brasileira passa dos 35% ou 
praticamente 2/5 (Dois Quintos) 
de tudo que é produzido e deve 
alcançar a cifra extraordinária 
de R$ 1,4 trilhões (hum trilhão e 
quatrocentos bilhões de reais) em 
2011, superando em 10% a arre-
cadação de 2010. O maior volume 
- em torno de 60% - de tudo que 
é arrecadado fica para a União e 
apenas 40% são  repassados para 
os 26 Estados e o Distrito Federal 
e aos mais de 5.500 municípios 
brasileiros, o que aumenta ainda 
mais essa distorção.

Essa carga tributária, sem 
exageros, é um confisco de 2/5 
(dois quintos) de tudo que é pro-
duzido e, praticamente todos os 
dias, nos deparamos com notícias 
de desvios de verbas públicas, 
corrupção, utilização inadequada 
e outras formas de uso indevido 
do dinheiro do povo brasileiro.

E saber que em torno de 
50% (cinquenta por cento) das 

empresas brasileiras, segundo 
o próprio IBPT, pagam mais 
impostos do que precisariam 
pagar. Por isso, um bom plane-
jamento tributário, orientado 
por profissionais capacitados, é 
imprescindível nos dias atuais. 
Vale lembrar que nossa legisla-
ção tributária é muito complexa, 
modifica-se diariamente e não 
há como acompanhar todas as 
alterações sem o assessoramento, 
orientação e acompanhamento de 
quem conhece as possibilidades 
de minimizar o impacto da carga 
tributária.

     
Roberto Aurélio Merlo – Contador, 
Especialista em Controladoria, 
controller empresarial, Mestre em 
Administração e professor.

“2/5 dos Infernos”
Arti


go

Roberto Aurélio Merlo

Secretário da Fazenda Mu-
nicipal de Tubarão, o contador 
Nilson Ignácio é um exemplo da 
busca constante por capacitação 
profissional. Com apenas 19 anos 
de idade foi admitido na função 
de “cadastrador imobiliário”, 
dada a necessidade da Prefeitura 
de Tubarão de reorganizar o 
Cadastro Imobiliário destruído 
pela enchente daquele ano.  Por 
concurso público, em 1985, foi 
efetivado como fiscal de tributos. 

Técnico em Contabilidade, 
formado no ano de 1984, pela 
Escola Técnica do Comércio de 
Tubarão, iniciou as atividades 
com apenas três clientes. Atu-
almente, o escritório Contronil 
Contabilidade conta com pouco 
mais de 144 clientes e é, hoje, diri-

gido pela filha contadora Magaly 
Gonçalves Ignácio.

Em 2003, formou-se bacha-
rel em Ciências Contábeis, pela 
Universidade do Sul de Santa 
Catarina (Unisul), em Tubarão. 
Não satisfeito, prestou vesti-
bular no mesmo ano, para o 
curso de Direito, também pela 
Unisul. Hoje, está concluindo 
uma pós-graduação em Direito 
Tributário, pela Universidade 
Anhanguera.

Na sua avaliação, a forma-
ção contábil foi primordial na 
função de Secretário da Fazenda 
Municipal, porque ela lhe deu 
o conhecimento exigido para o 
bom desempenho das atividades. 
“A prática contábil, aliada à teoria 
adquirida na Academia, me dá 

mais tranqüilidade no momento 
de decisões importantes na área 
tributária do município, bem 
como na vida da sociedade num 
todo”, observa. Nilson Ignácio 
também ressalta a importância 
do Direito para a Contabilidade: 
“Para o contador, a legislação faz 
parte dos afazeres diários, pois 
o seu atendimento requer um 
acompanhamento em tempo 
integral”. 

O professor e contador Wilson 
Alberto Zappa Hoog, mestre em 
Ciência Jurídica, perito-contador, 
auditor, consultor empresarial e 
especialista em Avaliação de Socie-
dades Empresárias, doou – para a 
biblioteca do CRCSC – exemplares 
dos três novos livros que está lan-
çando pela Juruá Editora: 
•	 Escrituração Contábil, obra 

prefaciada pelo vice-presidente 
do CRCSC, Adilson Cordeiro;

•	 Demonstrações Contábeis e 
Financeiras, com prefacio do 
presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco; e

•	 Plano de Contas, prefaciado 
pelo presidente do CFC, Juarez 
Domingues Carneiro.

Professor 
Zappa Hoog 
lança três 
livros

No dia 23 de setembro, Zapa 
Hoog ministra palestra (no 

auditório do CRCSC) abordando 
conteúdo dos seus três últimos livros.  
Informações www.crcsc.org.br

Destaque na profissão
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parceiros

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA
O Conselho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina, no uso de suas atribuições legais, faz 
saber que o contabilista Sr Loriberto Starosky 
Filho – Contador – CRCSC 019164/O, Processo 
Administrativo de Fiscalização 2010/000041, 
foi penalizado com Suspensão do Exercício 
Profissional pelo prazo de 06 (seis) meses a 
contar de 04/07/2011 a 04/01/2012, na forma do 
artigo 27, alínea “e” do Decreto Lei 9295/46, por 
meio da Deliberação 0312/2011, de 13/04/2011, 
homologada pelo CFC em 15/04/2011.

Presidente do CRCSC

Publicado no Jornal Santa Catarina

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA
O Conselho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina, no uso de suas atribuições legais, faz 
saber que o contabilista Sr. Edson Luis Zotti – 
Contador – CRCSC 014376/O, foi penalizado com 
Suspensão do Exercício Profissional pelo prazo 
de 06 (seis) meses a contar de 24/08/2011 a 
24/02/2012, referente ao Processo Administra-
tivo de Fiscalização 2009/000219, na forma do 
artigo 27, alínea “e”, do Decreto Lei 9295/46, por 
meio da Deliberação 0504/2011, de 15/06/2011, 
homologada pelo CFC em 17/06/2011.

Presidente do CRCSC

Publicado no Jornal Voz Regional - Concórdia

Artigo/itc

Importante alteração ocor-
reu recentemente em relação 
ao prazo para apresentação de 
defesa prévia pelos contribuintes 
do Estado e para todos aqueles 
que irão ingressar no âmbito 
do Contencioso Administrativo 
Tributário Catarinense, que 
completou 50 anos no mês de 
agosto de 2011.

A Lei Complementar nº 
541/2011 alterou a Lei Com-
plementar nº 313, de 2005, que 
instituiu o Código de Direitos 
e Deveres do Contribuinte do 
Estado de Santa Catarina e, 
dentre as alterações, destaco a 
nova redação dada ao caput do 
art. 25, que mudou o prazo para 
que a notificação do lançamento 
ao contribuinte seja precedida 
de intimação, para que o mesmo 
apresente sua defesa prévia no 
prazo de 15 dias.

Antes da alteração, a notifi-
cação ao contribuinte dependia 
da análise de sua defesa prévia, 
que deveria ser apresentada em 
até cinco dias úteis a contar da 

intimação.
Cabe destacar, ainda, que 

de acordo com o § 2º, também 
acrescido ao art. 25 pela Lei 
Complementar nº 541/2011, a 
intimação para apresentação de 
defesa prévia fica dispensada nos 
lançamentos relativos:
I - a imposto apurado pelo pró-

prio sujeito passivo e não 
recolhido;

II - ao imposto sobre a proprie-
dade de veículos automotores 
- IPVA, não recolhido; e

III - às infrações constatadas 

no trânsito de mercadorias 
quando ficar caracterizado 
o flagrante e a lavratura do 
ato fiscal não depender de 
qualquer outra verificação 
ou diligência.
Dependendo da situação e 

da complexidade de algumas 
ações fiscais da Fazenda Estadual 
junto aos contribuintes era quase 
impossível levantar tantos dados 
e disponibilizá-los em cinco dias 
úteis para as autoridades fiscais. 
Agora, isso ficou um pouco mais 
fácil, pelo aumento do prazo para 
15 dias.

Com a alteração ganham 
os contribuintes, que poderão 
com mais tranquilidade levantar 
dados que, por muitas vezes, 
são suficientes para afastar uma 
eventual notificação fiscal, e 
ganha o fisco, que muitas vezes 
movimenta a “máquina” admi-
nistrativa desnecessariamente, 
onerando os cofres públicos e 
“inchando” o sistema virtual, 
diminuindo a celeridade no jul-
gamento dos processos. 

Alteração no prazo para apresentação de 
defesa prévia pelos contribuintes em SC

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DE SANTA CATARINA
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Luiz Cláudio Momm
Sócio-diretor da ITC Consultoria

Nova data para 
entrega do Dacon

Foi publicado no Diário Oficial 
da União, Instrução Normativa que 
altera a data para entrega do Dacon 
– Demonstrativo de Apuração de 
Contribuições Sociais, relativo aos 
fatos geradores ocorridos entre os 
meses de abril e julho de 2011.

De acordo com a publicação, a 
nova data para entrega é o quinto 
dia útil do mês de outubro (07/10).  
Devem entregar o Dacon as empre-
sas de direito privado em geral e as 
niveladas pela legislação do imposto 
de renda, submetidas à apuração da 
Contribuição para o PIS/Pasep e da 
Contribuição para o financiamento 
da seguridade social (Cofins) nos 
regimes cumulativo e não cumula-
tivo, inclusive aquelas que apuram a 
contribuição para o PIS/Pasep com 
base na folha de salários.

As empresas que não apresen-
tarem a Dacon no prazo podem 
ser multadas em até R$ 500,00, no 
mínimo. 

O demonstrativo deve ser ela-
borado mediante a utilização de 
programas geradores específicos, 
disponíveis no site da Receita Federal 
do Brasil. Para fazer a operação é 
necessária assinatura digital, efetivada 
com a utilização de certificação digital 
válida. O documento permite efetuar 
transações na internet de forma se-
gura e com validade jurídica e deve 
ser adquirido junto as Autoridades 
Certificadoras ou agentes de registro 
credenciados pela Infraestrutura 
de Chaves Públicas Brasileira (ICP-
-Brasil), devendo conter o CNPJ de 
qualquer dos estabelecimentos do 
contribuinte.

Para as empresas que ainda não 
possuem o documento, a Fecomércio/
SC, como agente de registro, emite 
Certificados Digitais para empresas 
e pessoas físicas. Para mais informa-
ções sobre a emissão de certificados 
digitais entre em contato nos telefones 
(48)3229-1056 e 3229-10 51.

Domínio Sistemas
Pela terceira vez consecutiva no Ranking das 
Melhores Empresas para Trabalhar - Brasil

PUBLICAÇÕES LEGAIS

A    Domínio Sistemas acredita 
no valor das pessoas. E são essas 
mesmas pessoas que fazem a Do-
mínio ser o que é. Hoje, a empresa 
conta com 490 colaboradores e 15 
filiais e 19 revendas presentes em 
23 estados do Brasil. 

A preocupação com as pessoas 
fez com que a empresa alcançasse 
altos índices de satisfação e a colo-
cou, pelo terceiro ano consecutivo, 

entre as Melhores Empresas para 
Trabalhar – Brasil, de acordo com 
a Revista Época /GPTW.

E é exatamente por acreditar 
nas pessoas que a Domínio Siste-
mas convida quem deseja crescer 
na profissão a fazer parte desta 
família, cadastrando o currículo em 
seu site e aproveitando as chances 
que a empresa oferece para cons-
truir uma carreira brilhante.

Saiba mais: 0800 645 4004 ou www.dominiosistemas.com.br

A

fecomércio
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contabilizando com o direito

Mais quatro turmas do Con-
tabilizando com o Direito estão 
concluindo o programa. Nas cida-
des de São José e Florianópolis, a 
última aula foi ministrada ainda no 
mês de agosto. Já em Pinhalzinho 
e Itajaí, o término acontece neste 
mês de setembro. Ao todo são 
109 profissionais da contabilidade 
que, ao longo de aproximadamente 
quatro meses, tiveram a oportuni-
dade de aprender noções de seis 
ramos do Direito, com professores 
altamente conceituados. De acordo 
com a contadora Cristina Melim-
Petrelli, da turma de Itajaí, o saldo 
foi extremamente produtivo. “O 

Mais de 100 
profissionais 
concluem o curso

O conselheiro José Mateus Hoffmann na primeira aula da turma de Florianópolis

curso me surpreendeu 
pela qualidade e me 
motivou a participar 
de outros programas de 
capacitação oferecidos 
pelo CRCSC”, afirma. 
Ela elogia especialmen-
te as aulas ministradas 
pelo professor Moacir Jose Serpa. 
“Ele foi um verdadeiro mestre, pois 
conseguiu tornar o aprendizado 
do Direito Comercial algo muito  
especial e de fácil entendimento 
para nós, contabilistas” observa.

De acordo com o coordenador 
do Programa, José Mateus Hoff-
mann, estão abertas as inscrições 

para mais uma turma, que será 
realizada na Associação Comercial 
e Industrial de Palhoça (Acip). “Já 
há quase 30 profissionais inscritos”, 
observa. Caso haja um número 
mínimo de interessados em outras 
regiões do Estado, ele afirma que 
podem ser oferecidas novas turmas 
ainda este ano.

Desde que foi criado em 2008, 
o Contabilizando com o Direito 
já beneficiou 965 profissionais, 
divididos em 26 turmas.

 
Mais informações pelo 
telefone (48)3027-7039 ou 
e-mail cursos@crcsc.org.br

pinhalzinho SÃO JOSÉ


